MANUAL DE TREINO EM PROCEDIMENTOS AMBIENTAIS (AFR)

Anexo E:

Exemplos de Tabelas e Listas de Controle Ambiental
E.1 Exemplo de Tabela

E.2 Exemplo de Matriz Leopoldo

E.3 Exemplo e Mitigação Modelo e Formas de Mitigação
Guia de Plano de Gestão Ambiental para Melhoria de Estradas (Setembro de 2001) de TANAPA (Parques Nacionais da Tanzânia). Criado como resultado de uma Avaliação Ambiental da USAID de um programa de estradas para o Parque Nacional da Tanzânia.
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MANUAL DE TREINO EM PROCEDIMENTOS AMBIENTAIS (AFR)

Exemplo de Tabela: Sinopse das Decisões Ambientais para Actividades DAP/PAA por PVO: Ano Fiscal 1998

Observação 1: Este é somente um exemplo. A informação encontrada é preliminar e ilustrativa, baseada em actividades de PVOs Título II em Etiópia;  Este é paralelo ao Objectivo Estratégico e estrutura de Resultados Intermediários (IR) de DAPs, que pretende facilitar a ligação ao planejamento regular e às ferramentas do relatório de resultados.

Observação 2: % de T II = proporção de recursos de Título II aportados à linha de itens, com subtotais se possível.

Atributos geográficos e princípios operacionais: actividades DAP financiadas pela USAID estão localizadas ... (dê detalhes globais sobre os factores de distribuição mais amplos e princípios operacionais).

	Tipos de Actividades/

Intervenções/Componentes:

(desenvolver sob subtítulos de maiores actividades, com mais detalhes que menos)
	Distribuição Geográfica, Localização (pode ser adequadamente posto acima e à esquerda)
	Lugares/

Projectos (número, outro) (ao mais baixo nível prático)
	Escala e Quantidade (dê tanto detalhe quanto seja prático)
	Unidade 

ha, etc (> 1 unidade é possível)
	% de Recursos de Título II
	Determinações esperadas (somente preliminar: CE, ND e PD)

	IR 1: Aumento da Produção da Colheita  

Agrícola
	
	
	
	
	

	Capacitação de fazendeiros em: agricultura geral, irrigação, agronomia, produções vegetais, etc
	Tigray, Oromyia, SNNPR
	Adama, Damota II, Kite Awalaelo, Shone, Tyia
	Aproximadamente 500 fazendeiros capacitados por 3-6 dias: FY 98
	Pessoas
	2.5
	CE com provisões para capacitação em princípios e práticas ambientalmente sustentáveis

	Extensão agrícola e demonstração de melhoria de práticas agrícolas (e.g., melhoria em sementes, fertilizantes, métodos de plantio, protecção da colheita)
	Tigray, Oromyia
	Adama, Kite Awalaelo
	300 fazendeiros para dias de campo em 5 fazendas cooperativas = campos
	Número de eventos/

fazendeiros
	2
	CE com provisões para capacitação em princípios e práticas ambientalmente sustentáveis

	Provisão de crédito agrícola (vinculados àqueles capacitados em programa)
	Tigray, Oromyia, SNNPR
	Adama, Damota II, Kite Awalaelo, Shone, Tyia
	Dinheiro a ser desembolsado a 1.560 fazendeiros
	Fundos/

número de fazendeiros
	2
	CE ou ND com condições quando um dano amb. Indirecto poderia resultar de actividades de empréstimo

	Tipos de Actividades/Intervenções/

componentes: (desenvolver sob subtítulos de maiores actividades, com mais detalhes que menos)
	Distribuição Geográfica, Localização (pode ser adequadamente posto acima e à esquerda)
	Lugares/

Projectos (número, outro) (ao nível prático mais baixo)
	Escala e Quantidade (dê tanto detalhe quanto seja prático)
	Unidade 

(Mais de uma unidade é possível)
	% de T II
	Determinações esperadas (somente preliminar)
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	Construção de represa, aterro
	Tigray, Oromyia
	Kite Awalaelo, Tyia
	5 represas, cada 1 M m3 de capacidade sobre 5 jardas
	no./ m3
	30
	PD, que poderia ser direccionado através de PEA, incluindo açude, micro-bacias, abastecimento de água, etc.

	Desvio de rio, água para irrigação (desvio de um rio)
	Tigray,
	Kite Awalaelo
	10 km de desvio esquema 99-01
	Km
	2
	PD ou ND com condições

	Construção/reabilitação de estradas

· Manutenção de estrada secundária

· Construção de vau

· Construção de pequena ponte de madeira.
	Tigray, Oromyia, Adama, Damota, Kite Awalaelo, Shone, Tyia
	45 PAs
	380 km de estradas e 14 pequenas pontes serão construídos durante os cinco anos sob o programa FFW
	Km
	12
	ND com condições

Pode ser feita uma PEA

	Subtotal %
	
	
	
	
	
	

	Tipos de Actividades/Intervenções/

componentes: (desenvolver sob subtítulos de maiores actividades, com mais detalhes que menos)
	Distribuição Geográfica, Localização (pode ser adequadamente posto acima e à esquerda)
	Lugares/Projectos (número, outro) (ao nível prático mais baixo)
	Escala e Quantidade (dê tanto detalhe quanto seja prático)
	Unidade 

ha, etc (mais de uma é possível)
	% de T II
	Determinações esperadas (somente preliminar)

	IR 2: Aumento da Renda Familiar
	
	
	
	
	
	

	Fazendeiros= capacitação em micro-empresários e habilidades de negócios (fabricação de cestos, apicultura, indústria florestal, fabricação de sabonete e vela, olaria, etc.)
	Adama, Damota II, Shoneand, Tyia em Oromyia e SNNPR
	90 PAs
	Sobre 5 jardas, 230 fazendeiros em apicultura; 2.500 em indústria florestal; 2.100 em IGA
	No.
	1.8
	CE com provisões para capacitação em princípios e práticas ambientalmente sustentáveis
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	 Produção e distribuição de mudas (café, árvores frutíferas)
	
	
	100.000 a 1.000.000 de fazendeiros
	No.
	2
	ND

	Subtotal %
	
	
	
	
	
	

	IR 3: Aumento do Estado de Saúde nas Áreas Alvo: educação nutricional e de Saúde, suplementos alimentícios

	Capacitação em nutrição, preservação e amazenamento de alimentos.
	
	
	
	
	1
	CE

	Abastecimento de água potável

Construção/reabilitação de açudes
	
	
	65 açudes max 40.000 m3
	no./ m3
	5
	PD ou ND com condições TBD relacionado à mitigação e monitoria

	Tipos de Actividades/Intervenções/

componentes: (desenvolver sob subtítulos de maiores actividades, com mais detalhes que menos)
	Distribuição Geográfica, Localização (pode ser adequadamente posto acima e à esquerda)
	Lugares/Projectos (número, outro) (ao nível prático mais baixo)
	Escala e Quantidade (dê tanto detalhe quanto seja prático)
	Unidade 

ha, etc (mais de uma é possível)
	% de T II
	Determinações esperadas (somente preliminar)

	Perfuração de buracos
	Adama, Kite Awalaelo e Shone em Tigray; Oromyia e SNNPR
	35 PAs
	Perfuração de 35 buracos, 2 com 150m de profundidade em Adama; 3 com 120m de profundidade em Shone e 30 com 60m de profundidade em Kite Awalaelo durante 5 anos
	No./m de profundidade
	4
	ND com condições relacionado à protecção aquífera, uso de engenharia apropriada; serão formados e capacitados comités de água 

	Comités de administração de água formados e funcionando; ligados à perfuração de buracos, actividades de abastecimentos de água
	
	
	
	No.
	2
	CE com provisões para capacitação em princípios e práticas ambientalmente sustentáveis

	Construindo latrinas de demonstração
	
	Tyia
	5 em 1997
	No.
	0.5
	CE com provisões para mitigação higiénica

	Subtotal %
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	          IR 4: Fundamento para Manter os Recursos Naturais

	Capacitação de fazendeiros (conservação do solo e da água, tecnologia de lodo, combustível eficiente, construção de fogão de lenha, etc.)
	
	
	
	
	2
	CE com provisões para capacitação em princípios e práticas ambientalmente sustentáveis

	Produção de muda de árvore/ viveiros
	
	... viveiros comunitários, PVO
	11.5 M mudas
	No.
	2.5
	CE ou ND c/ boas práticas e exactidão técnica

	Plantação de muda de árvore
	
	... lugares
	11.4 Milhões
	No.
	2
	ND sem condições

	Construção de terraço em ladeira
	
	... lugares
	370 km durante 5 anos
	Km
	4
	ND com condições envolvendo uma subsequente avaliação e processo de revisão com medidas de mitigação identificadas.

	Manutenção de terraço em ladeira
	
	... lugares
	3000
	Km
	2
	ND com condições

	Controle de construção de represa
	
	... lugares
	25
	No.
	2
	ND com condições

	Construção de sulco no solo
	
	... lugares
	1990
	Km
	3
	ND com condições

	Construção de micro-bacia para estabelecimento de árvore
	
	... lugares
	125,000 bacias max de 2m2 em 1998-99
	No.
	1
	ND com condições

	Medidas de conservação biológicas (fechamento de área, colocar material vegetal ao redor do pé da árvore, etc.)
	
	59 lugares
	50 fechamento com um média de 50 ha
	No.
	3
	ND com condições: as actividades devem ser definidas e avaliadas separadamente

	Subtotal %
	
	
	
	
	
	

	       IR 5: Capacidade de Resposta em frente a uma Emergência

	Planos e Estudos
	
	
	5
	No.
	0.5
	

	Subtotal %
	
	
	
	
	
	

	Total Geral %
	
	
	
	
	
	


Acrónimos: ADP: Programa de Desenvolvimento da Área; CE: Exclusão Categórica; EA: Avaliação Ambiental; ND: Determinação Ne

gativa; PD: Determinação Positiva; PA: Associações de agricultores; PEA: Avaliação Ambiental Programática; TBD: a ser determinado.

E - 6

MANUAL DE TREINO EM PROCEDIMENTOS AMBIENTAIS (AFR)

Anexo E.2: Exemplo de Melhorias em Estradas Matriz de Impacto Ambiental

Legenda

	Nível de Impacto Adverso
	
	Nível de Impacto Benéfico

	
	Baixo
	(

	
	Médio
	(

	
	Alto
	(


	Categoria de Impacto (
	Recursos Físicos
	Sistemas Ecológicos
	Paisagem
	Sócio-Económico

	Actividades
(
	Erosão do solo
	Depósito de escombros
	Sedimentação
	Compactação do solo
	Lixiviação
	Hidrologia
	Topografia
	Drenagem
	Terras Alagadas
	Quant. de água superficial
	Qual. de água superficial
	Quant. de água subterrânea
	Qual.de água subterrânea
	Mudança no Habitat
	Diversidade de espécies
	Espécies forâneas
	Vegetação
	Penetração
	Movimento vida selvagem
	Perturbação Animal
	Função Ecológica
	Recursos Excepcionais
	Floresta Tropical
	Qualidade Cénica
	Qualidade selvática
	Galpão
	Capacitação
	Experiência Visitante
	Assentamento humano
	Compatibilidade c/ Políticas
	Custo para a Agência
	Benefícios p/ Agência
	Custos p/ Comunidade
	Benefícios p/ Comunidade
	Saúde
	Vectores de doenças
	Nível de ruído
	Nível de poeira
	Riscos/Ameaças
	Emprego
	Economia Local
	Indústria Turística

	Construção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Limpeza vegetação
	(
	(
	(
	(
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	
	
	(
	(
	

	Construção acampamento
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Manejo de pedreira
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	(
	
	
	
	
	
	(
	(
	

	Transporte de cascalho

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	
	
	(
	(
	

	Derrubada e  aterro

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dinamitação

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Uso Material de Construção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	
	
	
	(
	

	Manejo de desapropriação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	

	Armazenagem diesel/óleo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Manejo de lixo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Uso da água

	(
	
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	(
	

	Operação
	
	· 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Movimento do tráfego veicular
	
	· 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	(
	
	
	
	
	
	
	
	

	Manutenção da estrada
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	(
	
	
	
	
	
	(
	(
	(

	Manutenção de maquinaria
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	(
	
	(
	
	
	
	
	
	(
	(
	

	Actividades turísticas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	(
	
	
	
	
	
	(
	(
	(

	Manejo de lixo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	(
	
	(
	
	
	
	
	
	(
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dirigir em estradas sem pavimento

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	De-comissionar
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Manutenção Estradas Velhas

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rota 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
Replantio
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
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Tabela 4. Formulário de Mitigação Ambiental/Modelo de Intensificação para Melhorias em Estradas

para o Parque Nacional de Serengueti (Somente para Exemplo)

(para ser enviado com o Plano de Trabalho anual de Administração Ambiental)

Descrição do Impacto Adverso: Erosão do Solo





Impacto Nº 1




Ano: 2001
Segmento da Estrada (cruzamento por cruzamento ou nome da estrada):_____________________________________________________

	Nº
	a. Descrição da Mitigação/Medidas de Intensificação
	b. Descrição das Necessidades seguimento
	c. Datas de seguimento
	d. Unidade(s)/ Responsáveis Individuais (Iniciais)
	e. Custo alto (h); médio (m); baixo (l); muito baixo (vl)
	f. Mitigação Alcançada (sim, providencie data. Não, elabore abaixo)

	1.1
	Planejamento e Desenho
	
	
	Unidade
	Individual
	
	

	1.11
	Desenvolvimento e estabelecimento do desenho das medidas de controle de erosão TANAPA 
	Revisão trimestral do Progresso
	
	Centro de Operações TANAPA, Engenharia e Administrador de Planejamento
	L-M
	

	1.12
	Desenvolvimento dos padrões para os contornos: evitar inclinações maiores de 10%, ou longas rectas em declive
	Revisão trimestral do Progresso
	
	Centro de Operações TANAPA, Engenharia e Administrador de Planejamento
	L-M
	

	1.13
	Uso uma equipe multidisciplinar na selecção de rotas
	Em andamento
	
	Coordenador ER e Administrador de Planejamento TANAPA
	
	

	1.2
	Construção
	
	
	
	
	

	1.2.1
	Minimização da quantidade de desmatamento
	
	
	Trabalhadores
	L
	

	1.2.2
	Limitação do movimento de terras nas estações secas
	
	
	Trabalhadores
	L
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	Nº
	a. Descrição da Mitigação/Medidas de Intensificação
	b. Descrição das Necessidades de seguimento
	c. Datas de seguimento
	d. Unidade(s)/ Responsáveis Individuais (Iniciais)
	e. Custo alto (h); médio (m); baixo (l); muito baixo (vl)
	f. Mitigação Alcançada (sim, providencie dados. Não, elabore abaixo)

	1.2.3
	Protecção de áreas perturbadas
	
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.2.4
	Armazenagem da camada superior do solo para espalhá-lo
	
	
	Trabalhadores
	L
	

	1.2.5
	Instalação de protecção temporária contra erosão 
	Controle para ver se a protecção continua lugar
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.2.6
	Instalação de protecção permanente contra erosão
	Controle para ver se a protecção continua no lugar
	
	Trabalhadores
	H
	

	1.2.7
	Replantio de áreas perturbadas
	Controle para ver se o replantio está bem feito
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.2.8
	Produção de mais drenagem se necessário de acordo com a erosão
	Limpar quando necessário
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.2.9
	Controlar a drenagem das represas quando necessário, baseado na erosão
	Consertar quando necessário
	
	Trabalhadores
	M
	

	!.2.10
	Incremento da qualidade de materiais ou superfície baseado na contínua deterioração da estrada
	
	
	Trabalhadores
	H
	

	1.2.11
	Suficiente galeria de escoamento para boa distribuição da vazão
	
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.2.12
	Minimizar talhas/aterros em áreas sensíveis (terras alagadas)
	
	
	Trabalhadores
	H
	

	1.2.13
	Instalar separadores de água/óleo para manutenção da superfície de escoamento
	
	
	Trabalhadores
	H
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Operação
	
	
	
	
	

	1.3.1
	Manutenção das estruturas de drenagem
	Limpar quando necessário
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.3.2
	Manutenção da pista da rodovia
	Nivelar quando necessário
	
	Trabalhadores
	M
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	Nº
	a. Descrição da Mitigação/Medidas de Intensificação
	b. Descrição das Necessidades de seguimento
	c. Datas de seguimento
	d. Unidade(s)/

Responsáveis Individuais (Iniciais)
	e. Custo alto (h); médio (m); baixo (l); muito baixo (vl)
	f. Mitigação Alcançada (sim, providencie dados. Não, elabore abaixo)

	1.3.3
	Fechar estradas que podem sofrer danos durante a época de chuvas
	
	
	WIC
	H
	

	1.3.4
	Uso de melhores materiais em rota muito usadas
	
	
	Trabalhadores
	H
	

	1.3.5
	Fechar temporariamente a estrada para permitir a recuperação do meio ambiente
	
	
	WIC
	H
	

	1.3.6
	Instalação/Manutenção de valetas para represar água
	Limpar quando necessário
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.3.7
	Tampar buracos, remover árvores/galhos caídos
	Quando necessário
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.3.8
	Controlar combustível/óleo/lixo para prevenir a contaminação da água
	Inspeccionar anualmente
	
	Trabalhadores
	H
	

	1.3.9
	Garantir uma drenagem suficiente para permitir a filtração do escoamento
	Inspeccionar anualmente
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.3.10
	Minimizar o uso de água da superfície para estradas durante a estação seca
	
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.3.11
	Pré-umedecer materiais antes da estação seca; armazenar para manter a humidade
	
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.3.12
	Monitorar tanques de combustíveis e tubulação de combustível para revisar se há derrames
	Mensalmente
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.3.13
	Colectar/remover todo derrame de óleo
	Mensalmente
	
	Trabalhadores
	M
	

	1.3.14
	Instalar pads de combustível de concreto
	
	
	Trabalhadores
	H
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Encerramento (Restauração)
	
	
	
	
	

	1.4.1
	Re-direccionar / Encerramento do segmento original da estrada
	
	
	WIC
	H
	

	1.4.2
	Garantir o sucesso da vegetação
	Verificar a sobrevivência do replantio
	
	Ecologista
	M
	

	Nº
	a. Descrição da Mitigação/Medidas de Intensificação
	b. Descrição das Necessidades de seguimento
	c.Datas de seguimento
	d. Unidade(s)/

Responsáveis Individuais (Iniciais)
	e. Custo alto (h); médio (m); baixo (l); muito baixo (vl)
	f. Mitigação Alcançada (sim, providencie dados. Não, elabore abaixo)

	1.4.3
	Providenciar drenagem/adaptação da rota quando necessário para evitar erosão/sedimentação
	Verificar se não está ocorrendo erosão
	
	Trabalhadores
	M
	


Problema (s) Encontrado (s):

Natureza da acção de seguimento necessária:


Responsabilidade individual para seguimento:

Cronograma a ser seguido:

Outros comentários:

Assinatura do Preparador:___________________________________ Data:__________________________

E-14

MANUAL DE TREINO EM PROCEDIMENTOS AMBIENTAIS (AFR)

Tabela 5. Formulário de Monitoria Ambiental para Melhorias em Estradas da TANAPA

para o Parque Nacional de Serengueti (Somente para Exemplo)

(para ser enviado com o Plano de Trabalho anual de Administração Ambiental)

Descrição do Impacto Adverso: Erosão do Solo





Impacto Nº 1




Ano: 2001
Segmento da Estrada (cruzamento por cruzamento ou nome da estrada):_____________________________________________________

	Nº
	a. Mitigação/Medidas de Intesificação/Temas/Elementos a ser Monitorados
	b. Unidade(s)/

Responsáveis Individuais
	c. Indicador (es) para Monitoria
	d. Método de Monitoria Utilizado
	e. Frequência de Monitoria
	f. Custo de Monitoria alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl).
	g. Problema encontrado
Controle se sim, senão elabore abaixo
	h. Data(s) de Monitoria

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Desenho
	Unid   
	Indv.
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Construção
	
	
	
	
	
	
	

	1
	Minimize a quantidade de limpeza
	Trabalhadores
	Erosão
	Inspecção Visual
	Diariamente
	L
	
	

	2
	Limite o movimento de terra na época de seca
	Trabalhadores
	Erosão
	Inspecção Visual
	Diariamente
	L
	
	

	3
	Restaure áreas perturbadas
	Trabalhadores
	Erosão
	Inspecção Visual
	Começo, meio, fim
	M
	
	

	4
	Armazene solo superficial para re-espalhar
	Trabalhadores
	Erosão
	Inspecção Visual
	Começo, meio, fim
	L
	
	

	5
	Instalação de protecção temporária contra erosão 
	Trabalhadores
	Erosão
	Inspecção Visual
	Começo, meio,fim 
	H
	
	


E - 15

	Nº
	a. Mitigação/Medidas de Intesificação/Temas/Elementos a ser Monitorados
	b. Unidade(s)/Responsáveis Individuais
	c. Indicador (es) para Monitoria
	d. Método de Monitoria Utilizado
	e. Frequência de Monitoria
	f. Custo de Monitoria alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl).
	g. Problema encontrado

Controle se sim, senão elabore abaixo
	h. Data(s) de Monitoria

	6
	Instalação de protecção permanente contra erosão
	Trabalhadores
	Erosão
	Inspecção Visual
	Começo, meio, fim
	H
	
	

	7
	Replantio de áreas perturbadas
	Ecologista
	Replantio e erosão
	Inspecção Visual
	Começo, meio, fim
	M
	
	

	8
	Re-direcione/encerre o segmento original da estrada
	Ecologista
	Replantio e erosão
	Inspecção Visual
	Começo, fim, + 1 ano
	L
	
	

	9
	Mais sistema de drenagem quando necessário baseado na erosão
	Trabalhadores
	Erosão
	Inspecção Visual
	Começo, fim, + 1 ano
	M
	
	

	10
	Controle de drenagem de represas quando necessário baseado na erosão
	Trabalhadores
	Erosão
	Inspecção Visual
	Começo, fim, + 1 ano
	M
	
	

	11
	Melhor qualidade de materiais  ou nivelação baseada no dano contínuo da estrada
	Trabalhadores
	Deterioração da superfície da estrada
	Inspecção Visual
	Começo, fim, + 1 ano
	M
	
	

	12
	Suficiente galeria de escoamento para boa distribuição da vazão
	Ecologista
	Efeitos na vegetação de cada lado da estrada
	Inspecção Visual fotos
	Começo, fim, +1 ano
	M
	
	

	13
	Minimize talhas/aterros em áreas sensíveis (terras alagadas)
	Ecologista
	Efeitos na vegetação de cada lado da estrada
	Inspecção Visual
	Começo, fim, + 1 ano
	M
	
	

	14 
	Instale separadores de óleo/água para manutenção de superfície de escoamento
	Trabalhadores
	Óleo em separador
	Exemplo
	Mensalmente
	M
	
	


E - 16

	Nº
	a. Mitigação/Medidas de Intesificação/Temas/Elementos a ser Monitorados
	b. Unidade(s)/Responsáveis Individuais
	c. Indicador (es) para Monitoria
	d. Método de Monitoria Utilizado
	e. Frequência de Monitoria
	f. Custo de Monitoria alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl).
	g. Problema encontrado

Controle se sim, senão elabore abaixo
	h. Data(s) de Monitoria

	
	OPERAÇÃO
	
	
	
	
	
	
	

	15
	Manter as estruturas de drenagem
	Trabalhadores
	Erosão e Sedimentação
	Fotos
	Anualmente
	M
	
	

	16
	Manter a superfície da pista
	Trabalhadores
	Condição da superfície
	Fotos
	Anualmente
	M
	
	

	17 
	Feche estradas que podem sofrer danos durante a época de chuvas
	Trabalhadores
	Danos na superfície
	Inspecção
	Começar na época de chuva
	H
	
	

	18
	Melhor qualidade de materiais em rotas altamente usadas
	Trabalhadores
	Condição da superfície
	Fotos
	Anualmente
	M
	
	

	19
	Fechamento temporário da estrada para permitir a recuperação do meio ambiente
	Trabalhadores
	Condição da superfície
	Fotos
	Anualmente
	H
	
	

	20
	Instalar/Manter valetas
	Trabalhadores
	Erosão e Sedimentação
	Fotos
	Anualmente
	M
	
	

	21
	Tampar buracos, remover árvores/galhos caídos
	Trabalhadores
	Pistas múltiples
	Inspecção
	3 meses
	M
	
	

	22
	Combustível/óleo/lixo controlados para prevenir contaminação da água
	Trabalhadores
	Óleo no chão
	Inspecção
	3 meses
	M
	
	

	23
	Drenagem suficiente para permitir escoar a filtração
	Trabalhadores
	Erosão e Sedimentação
	Fotos
	Anualmente
	M
	
	

	24
	Minimizar o uso de água da superfície para estradas durante a época de seca
	Trabalhadores
	Falta de água na superfície
	Inspecção
	A partir da metade da estação seca
	L
	
	

	25
	Pré-umedecer materiais antes da estação seca, armazenar para manter a humidade
	Trabalhadores 
	Humidade evidente
	Inspecção
	A partir da metade da estação seca
	L
	
	


E - 17

	Nº
	a. Mitigação/Medidas de Intensificação/Temas/Elementos a ser Monitorados
	b. Unidade(s)/Responsáveis Individuais
	c. Indicador (es) para Monitoria
	d. Método de Monitoria Utilizado
	e. Frequência de Monitoria
	f. Custo de Monitoria alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl).
	g. Problema encontrado

Controle se sim, senão elabore abaixo
	h. Data(s) de Monitoria

	26 
	Monitorar tanques de combustíveis e tubulação de combustível para revisar se há derrames
	Trabalhadores
	Óleo no chão
	Inspecção
	3 meses
	M
	
	

	27
	 Colete/remova todo óleo desperdiçado
	Trabalhadores
	Óleo no chão
	Inspecção
	3 meses
	M
	
	

	28
	Instalar pads de combustível de concreto
	Trabalhadores
	Óleo no chão
	Inspecção
	3 meses
	M
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Fechamento (Restauração)
	
	
	
	
	
	
	

	29
	Garantir o sucesso do replantio
	Ecologista
	Replantio e Erosão
	Fotos
	Começo, fim, + 1 ano
	M
	
	

	30
	Providencie drenagem/adaptação da ruta quando necessário para prevenir erosão/sedimentação
	Trabalhadores
	Replantio e Erosão 
	Fotos
	Começo, fim, +1 ano
	M


	
	


Problema (s) Encontrado (s):

Natureza da acção de seguimento necessária:


Responsabilidade individual para seguimento:

Cronograma a ser seguido:

Outros comentários:

Assinatura do Preparador:___________________________________ Data:__________________________

E-18
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Plano de Manejo Ambiental em Melhorias de Estrada de TANAPA – Estado da Mitigação

(para ser enviado com o Plano de Trabalho anual de Administração Ambiental)

Descrição do Impacto Adverso: ____________________



Impacto Nº_________



Ano:________ 
Segmento da Estrada (cruzamento por cruzamento ou nome da estrada):_____________________________________________________

	Nº
	a. Descrição de Mitigação/Medidas de Intensificação
	b. Descrição do seguimento necessário
	c. Datas do seguimento
	d. Unidades/Responsabilidade Individual (Iniciais)
	e. Custo: alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl)
	f. Mitigação alcançada (Se sim, providencie data, Se não elabore o que segue)

	
	Desenho
	
	
	Unid
	Indiv
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Construção
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


E - 19

	Nº
	a. Descrição de Mitigação/Medidas de Intensificação
	b. Descrição do seguimento necessário
	c. Datas do seguimento
	d. Unidades/Responsabilidade Individual (Iniciais)
	e. Custo: alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl)
	f. Mitigação alcançada (Se sim, providencie data, Se não elabore o que segue)

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


E - 20

	Nº
	a. Descrição de Mitigação/Medidas de Intensificação
	b. Descrição do seguimento necessário
	c. Datas do seguimento
	d. Unidades/Responsabilidade Individual (Iniciais)
	e. Custo: alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl)
	f. Mitigação alcançada (Se sim, providencie data, Se não elabore o que segue)

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


E - 21

Problema (s) Encontrado (s):

Natureza da acção do seguimento necessária:


Responsabilidade individual para seguimento:

Cronograma a ser seguido:

Outros comentários:

Assinatura do Preparador:___________________________________ Data:__________________________
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Plano de Manejo Ambiental para Melhorias de Estradas de TANAPA – Folha de Monitoria

(para ser enviado com o Plano de Trabalho anual de Administração Ambiental)

Descrição do Impacto Adverso:________________________


Impacto Nº________



Ano:______ 
Segmento da Estrada (cruzamento por cruzamento ou nome da estrada):_____________________________________________________

	Nº
	a. Descrição de Mitigação/Medidas de Intensificação/Temas/Elementos a ser monitorados
	b. Unidades/

Responsabilidade Individual (Iniciais)
	c. Indicadores usados para Monitoria
	d. Método de Monitoria usado
	e. Frequência Necessária de Monitoria 
	f. Custo de Monitoria: alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl)
	g. Problema encontrado Controle se sim, senão elabore abaixo
	h. Datas de Monitoria

	
	
	Unit
	Indiv
	
	
	
	
	
	

	
	Desenho
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Construção
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


E - 23

	Nº
	a. Descrição de Mitigação/Medidas de Intesificação/Temas/Elementos a ser monitorados
	b. Unidades/

Responsabilidade Individual (Iniciais)
	c. Indicadores usados para Monitoria
	d. Método de Monitoria usado
	e. Frequência Necessária de Monitoria 
	f. Custo de Monitoria: alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl)
	g. Problema encontrado Controle se sim, senão elabore abaixo
	h. Datas de Monitoria

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Operação
	
	
	
	
	
	
	
	


E - 24

	Nº
	a. Descrição de Mitigação/Medidas de Intesificação/Temas/Elementos a ser monitorados
	b. Unidades/Responsabilidade Individual (Iniciais)
	c. Indicadores usados para Monitoria
	d. Método de Monitoria usado
	e. Frequência Necessária de Monitoria 
	f. Custo de Monitoria: alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl)
	g. Problema encontrado Controle se sim, elabore o que segue
	h. Datas de Monitoria

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Fechamento (Restauração)
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


E - 25

	Nº
	a. Descrição de Mitigação/Medidas de Intesificação/Temas/Elementos a ser monitorados
	b. Unidades/

Responsabilidade Individual (Iniciais)
	c. Indicadores usados para Monitoria
	d. Método de Monitoria usado
	e. Frequência Necessária de Monitoria 
	f. Custo de Monitoria: alto(h); médio(m); baixo(l); muito baixo(vl)
	g. Problema encontrado Controle se sim, senão elabore abaixo
	h. Datas de Monitoria

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Problema (s) Encontrado (s):

Natureza da acção de seguimento necessária:


Responsabilidade individual para seguimento:

Cronograma a ser seguido:

Outros comentários:

Assinatura do Preparador:___________________________________ Data:__________________________
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